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Eritropoetina não diminui mortalidade em 
pacientes com câncer
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QUESTÃO CLÍNICA
Agentes que aumentam a eritropoiese aumentam a sobrevi-

da em pacientes com câncer?

RESUMO
Pacientes com câncer tratados com estimuladores da eritro-

poiese apresentam risco de morte similar aos que não utilizaram 
estas medicações. 

Nível de evidência: 1a = revisões sistemáticas de múltiplos 
estudos aleatórios.1

DESENHO DO ESTUDO
Revisão sistemática e metanálise de dados individuais de en-

saios aleatórios controlados.

CASUÍSTICA
Foram incluídos 14 mil pacientes com câncer.

RESUMO
Os autores sistematicamente revisaram os ensaios clínicos 

aleatórios que avaliaram o uso dos agentes estimuladores da 
eritropoiese (eritropoetina, darpoietina) em pacientes com cân-
cer. Foram solicitados para os pesquisadores responsáveis por 
cada estudo os dados individuais dos pacientes. Os 63 estudos 
selecionados incluíram 14 mil pacientes. O desfecho principal 
foi mortalidade. Entre pacientes que usavam os estimuladores, 
11% morreram durante a fase ativa do tratamento, comparados 
com 10,5% dos controles, mostrando uma razão de chance de 
mortalidade durante o período ativo do estudo de 1,17 (95% 
intervalo de confiança, IC, 1,06-1,30). Os autores não analisa-
ram a qualidade de vida.

COMENTÁRIO
O uso de agentes que estimulam a eritropoiese aumentou a 

mortalidade em pacientes com câncer.2 Nestes pacientes seria 
melhor avaliar não apenas a sobrevida ou taxa de mortalidade, 
mas a sobrevida livre da doença e a qualidade de vida, isto é, 
como os pacientes vivem neste período. Para a avaliação deste 
último desfecho seria necessário o uso de ferramentas próprias 
que avaliassem a qualidade de vida em pacientes com câncer. 
Os pacientes com câncer, principalmente aqueles considerados 
em estado terminal, podem se beneficiar de medidas paliativas, 
que oferecem conforto e melhoram a qualidade de vida, in-
dependentemente de quanto tempo de vida lhes resta. Como 
reza o velho adágio: “Não é suficiente acrescentar anos à vida, 
mas vida aos anos que restam”. Infelizmente faltam estudos di-
rigidos a esse tipo de paciente, entre os quais o objetivo não é 
curativo e, talvez por isso, menos atrativo. 
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